
México descarta refinanciamento 
O México deu outro sinal 

de que está recuperando 
sua saúde financeira quan-
do informou, na quinta-
feira, aos bancos interna. 
cionais, que não lhes pedirá 
o refinanciamento do saldo 
de cerca de US$ 560 mi-
lhões de uma linha especial 
de depósitos criada pelo 
banco central para acabar 
com o atraso nos pagamen-
tos de juros do setor priva-
do mexicano, acumulados 
de agosto de 1982 a janeiro 
de 1983 e devidos aos ban-
cos. 

O diretor geral de Crédi-
to Público do México, José 
Angel Gurria, disse ao Citi-
bank e a outros bancos in-
ternacionais que, em vez 
de pedir o financiamento 
da soma devida, o país pa-
gará a metade do valor até 
o fim deste mês e a outra 
metade até 15 de dezem-
bro. 

William Rhodes, vice-
presidente sênior do Citi-
bank, afirmou que a infor-
mação de que o México pa-
gará todos os juros do setor 
privado devidos aos bancos 
sob o plano de depósito do 
banco central "representa 
um importante passo no no-
vo progresso do México du-
rante o último ano para 
cumprir seus compromis-
sos financeiros internacio-
nais". 

Segundo Rhodes, a infor- 

mação "será recebida posi-
tivamente pela comunida-
de financeira internacional 
e acelerará a data em que o 
México retornará aos mer-
cados internacionais para 
financiar sua taxa de ex-
pansão historicamente ele-
vada". 

O México não tinha dóla- 
res suficientes no ano pas- 
sado, devido a um aperto 
de liquidez, para efetuar os 
pagamentos de juros da 
divida externa da empre- 
sas privadas locais. 
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